
 



Edição 2025 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABISMO LIGADO 
O PLANO DA SALVAÇÃO DE DEUS PARA O HOMEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 
 

ÍNDICE 
 
 
O GRANDE VAZIO DO SER HUMANO  Lição 01 
Deus criou o homem à sua imagem e semelhança 
Livre arbítrio - O grande teste para o homem 
A origem do pecado 
As consequências do pecado 
O nascimento do vazio 
 

COMO VIVE O HOMEM LONGE DE DEUS? Lição 02 
Escravizado 
Programado 
Arrasado 
Um triste fim 
Resumo de uma tragédia 
 

TENTATIVAS HUMANAS  Lição 03 
Religião 
Boas obras 
Filosofias 
 

O PROBLEMA DE DEUS  Lição 04 
Qual foi a atitude de Deus? 
Deus enviou seu filho 
Ele ressuscitou 
Promessas divinas 
 

O CAMINHO DE VOLTA Lição 05 
Atravesse o abismo! 
Oração 
 

A VISÃO 
 

LINHA DE MATURIDADE 
 
NOTAS 

 



 
 

    
 
 

LIÇÃO 01 

O GRANDE VAZIO 
DO SER HUMANO 

 
Todo ser humano nasce com um vazio. Sentimos fome, sede, 
cansaço, a necessidade de visitar algum familiar, estudar, com-
prar um carro novo, viajar, adquirir uma roupa ou simplesmente 
conversar com alguém. O vazio é um fato. 
 
Assim, passamos a vida inteira transferindo a felicidade para a próxima 
conquista. Quando alcançamos algo, logo buscamos outra coisa! 
Projetamos nossos objetivos em bens materiais, pessoas ou emoções, 
que nunca são suficientes para preencher o vazio do ser humano.1 
 
Reconhecendo a existência do vazio a pergunta que resta é: 
qual a origem desse vazio? Qual a sua essência? O que pode 
preenchê-lo completamente? 
 
Por meio da Bíblia, iremos entender a origem desse vazio e 
como ele afetou toda a humanidade. 
 
DEUS CRIOU O HOMEM À SUA IMAGEM E SEMELHANÇA 
Gênesis 1:26-28 
 
A Bíblia afirma que o ser humano foi criado2 à imagem e seme-
lhança3 de Deus. Isso significa que, assim como Deus, o homem é: 



- Racional: o ser humano pensa, raciocina, se comunica e cria. 
- Relacional: o homem deseja companhia, amor e admiração. 
- Emocional: possui sentimentos como, amor, alegria, tristeza etc. 
- Livre arbítrio: o ser humano é livre para fazer escolhas. 
- Espiritual: ele se relaciona com Deus.4 
 
LIVRE ARBÍTRIO - O GRANDE TESTE PARA O HOMEM 
 
Seguindo alguns versículos adiante, aprendemos, na Bíblia, que 
Deus criou um lugar perfeito na terra, chamado Éden, e o 
entregou aos “cuidados”5 do homem. Gênesis 2:15 
 
Além disso, deu ao ser humano uma responsabilidade e uma grande 
escolha a fazer. O homem, criado à imagem e semelhança de Deus, 
possuía a liberdade de escolha6 e, com essa liberdade, decidiu 
desobedecer a uma ordem clara dada por Deus. Gênesis 2:16-17 
 
A ORIGEM DO PECADO 
Gênesis 3:1-6 
 
É nesse exato momento que o pecado entra na história da 
humanidade. A desobediência7 de Adão e Eva a uma ordem 
direta de Deus trouxe consequências profundas. 
 
AS CONSEQUÊNCIAS DO PECADO 
Gênesis 3:16-19 
 
As consequências do pecado de Adão e Eva no jardim do 
Éden permanecem até hoje. Como vimos nos capítulos ante-
riores, a Bíblia nos ensina que, se o homem comesse do fruto 
da árvore do conhecimento do bem e do mal, certamente 
morreria. (cf. Gênesis 2:16-17) 
 
Mas a que tipo de morte esse texto se refere? Neste contexto, a 
palavra morte significa separação. Ou seja, por consequência 
do seu ato pecaminoso, o homem foi separado da presença de 



Deus. Ele continua ativo fisicamente, mas, devido aos seus delitos 
e pecados, encontra-se afastado de Deus. 
 
Desde a queda no Éden, o ser humano não possui um relaci-
onamento direto com Deus e, por isso, é considerado morto 
espiritualmente.8 
 
O NASCIMENTO DO VAZIO 
 
“Há dentro do homem um vazio que é do tamanho de Deus.” 9 
 
Ao comer do fruto e desobedecer a uma ordem clara, Adão e Eva 
separaram-se da presença de Deus, morreram espiritualmente. O 
vazio que nasce no coração do homem é a consequência direta 
desse afastamento da presença divina. Com a escolha pela 
desobediência, o homem acabou perdendo: 
 
- Sua identidade: Quem sou eu? De onde vim? Essas são pergun-
tas que o homem faz corriqueiramente, buscando respostas, 
procurando esclarecer sua origem em escavações, pesquisas 
científicas e até mesmo nas profundezas do mar e do espaço.10 
 
- Seu propósito: ao longo das gerações, o homem tem buscado 
compreender o sentido da vida, perguntando-se sobre a razão 
de sua existência.11 
 
- Sua segurança: sozinho no mundo, afastado de Deus, o homem 
perde sua verdadeira segurança, passando a buscar amor, acei-
tação e refúgio em outras pessoas ou em coisas transitórias. 
 
Podemos afirmar, portanto, que o vazio é uma eterna insatisfação 
do homem consigo mesmo. 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 02 

COMO VIVE O 
HOMEM LONGE DE 

DEUS? 
 
Gênesis 3:24a 
Separado de seu Criador e expulso do Éden, o homem passou 
a viver em um mundo de trevas12, onde habita o inimigo de 
Deus, Satanás13. Nesse mundo, o homem vive escravizado, 
programado e arrasado. 
 
ESCRAVIZADO 
 
A Bíblia afirma que o homem está vivendo sob o domínio de 
Satanás e afastado de Deus. Efésios 2:1-314 
 
PROGRAMADO 
 
Por meio da influência da sociedade em que vive, o homem 
aprende desde cedo que pode conquistar o amor e a aceitação 
de que necessita para viver. O programa da sociedade ensina 
que o ser humano precisa ser, ter e/ou fazer para ser aceito: 
 
- Ser alguém de destaque, importante, conceituado... 
- Ter posses, bens materiais, possuir algum status... 
- Fazer algo que o diferencie, como um talento ou descoberta... 



Todo esse esforço é movido pelo desejo de alcançar o amor e 
a aprovação do próximo. 
 
Através desses padrões, a sociedade constrói na mente do 
homem uma imagem de como ele deve ser. Assim, o ser 
humano cresce perseguindo valores como:15 
 
- Beleza 
- Inteligência 
- Riqueza 
- Capacidade 
 
Em outras palavras, o homem tenta preencher o vazio do seu 
coração buscando os valores que a sociedade impõe. Porém, 
nada disso é capaz de completar o vazio que existe em seu 
coração de maneira permanente.16 
 
ARRASADO 
 
Em busca desses valores, Satanás prende o homem em uma 
armadilha mortal. A história de Adão e Eva no Jardim do Éden 
se repete: o homem, ao seguir os conselhos do inimigo de 
Deus, sofre e é arrasado pelas consequências de suas escolhas.  
 
A primeira consequência que surge é a culpa, seguida pelo 
ressentimento, pela ansiedade e por diversos complexos. 
 
- Culpa: ao não atingir seus alvos e objetivos, o homem se culpa 
por não conseguir alcançar os padrões da sociedade. 
 
- Ressentimento, ira e raiva: como consequência da culpa, o ser 
humano acaba projetando em outras pessoas os motivos de 
suas frustrações. 
 
- Ansiedade: insatisfeito, teme nunca alcançar o alvo que lhe foi 
proposto. 
 
- Complexos: o homem passa a se sentir inferior, desenvolve o 



desejo de desaparecer e, nesse ponto, muitos — dominados 
pelo desespero — chegam a decidir tirar a própria vida, pois já 
não encontram sentido para continuar vivendo. 
 
UM TRISTE FIM 
 
A Bíblia nos ensina que o ser humano é responsável por suas 
escolhas e que sofrerá as consequências impostas pelo juízo 
de Deus. Hebreus 9:27 
 
Também nos mostra que a natureza do homem é inclinada ao pecado, 
propensa a praticar o mal; em outras palavras, o ser humano possui 
dificuldades em realizar ou escolher o bem. Efésios 4:17-1917 
 
Como se não bastasse a crítica situação em que o homem se 
encontra, ele ainda permanece distante da presença de Deus18, 
pois o Criador não pode conviver, muito menos aceitar, os 
pecados do homem. Romanos 1:18 
 
Além disso, até mesmo a eternidade do homem longe de 
Deus19 não será nada agradável. Apocalipse 21:8 
 
Essa segunda morte, descrita em Apocalipse, é a consequência 
eterna da forma como o homem vive: afastado dos propósitos 
de Deus. 
 
RESUMO DE UMA TRAGÉDIA 
 
Podemos concluir, portanto, que o homem nasce pecador, que 
sua essência é inclinada ao pecado e que toda essa vida em 
desobediência o afasta de Deus, resultando em sua morte espi-
ritual, a qual traz consigo consequências eternas. Romanos 3:23 
 
Também entendemos que, de maneira cega, o homem corre atrás 
dos padrões deste mundo, estabelecidos por Satanás. 2 Coríntios 4:4 



 
 
 
  
 

 

 

 

LIÇÃO 03 

TENTATIVAS 
HUMANAS 

 
Quando o homem desperta para a sua real situação, entra em 
desespero. Esse desespero o leva a buscar soluções humanas 
para tentar se reconciliar com Deus. 
 
RELIGIÃO 
 
A primeira tentativa é a religião, que nada mais é do que um 
conjunto de regras, cerimônias e sacrifícios. A religião funciona 
como uma espécie de negócio que o homem tenta realizar com 
Deus: oferece algo a Ele em troca de benefícios. No entanto, Deus 
não se agrada do simples cumprimento de regras, mas sim de um 
coração verdadeiramente voltado para Ele.20 Salmos 51:16-17 
 
A Bíblia também nos mostra que ninguém será perdoado ou 
justificado diante de Deus simplesmente por seguir uma reli-
gião ou cumprir uma lista de regras e leis. Gálatas 2:16 
 
BOAS OBRAS 
 
Outra tentativa do homem para se aproximar de Deus é a prática 
de boas obras. Elas são realizadas na tentativa de "equilibrar a 
balança da consciência". Muitos acreditam que podem compensar 



seus pecados com boas ações, para assim se sentirem mais 
confortáveis diante de Deus. Mas vejamos o que a Bíblia afirma 
sobre isso em Efésios 2:8-10. 
 
Ou seja, não há nada que possamos fazer para comprar a aceitação 
de Deus ou impressioná-Lo. Não é por meio de boas obras que 
nos aproximamos dEle novamente21. Na verdade, as boas obras 
devem ser fruto da nossa proximidade com Deus: é por estarmos 
ligados a Ele que nasce em nós o desejo de praticá-las. 
 
FILOSOFIAS 
 
Filosofias são ideias ou construções mentais criadas para evitar o 
confronto com a realidade. A maioria delas elimina a existência 
do pecado, do sentimento de culpa e do juízo final de Deus. 
Com isso, o homem se consola, ainda que o vazio continue 
existindo. Colossenses 2:822 
 
Eis algumas filosofias que em nosso cotidiano são citadas: 
 
- Deus não existe! 
Muitos afirmam que Deus não existe, negando a Sua existência. 
 
- Deus é bom, e no final salvará a todos! 
Essa filosofia, baseada no “universalismo”, nega até mesmo a 
existência do juízo de Deus e do inferno. 
 
- Todos os caminhos levam a Deus! 
Embora reconheçam a existência de Deus, muitos buscam apro-
ximar-se dEle de maneira equivocada, contrária à Sua vontade. 
 
- Deus é o meu “eu interior”. 
De fato, fomos criados à imagem e semelhança de Deus, mas 
não somos Deus. Jamais o Ser infinito poderá ser contido em 
um ser finito, como é o homem. 



 
 
 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 04 

O PROBLEMA DE 
DEUS 

 
Deus é onipotente (todo-poderoso), onipresente (está em todos os 
lugares ao mesmo tempo) e onisciente (tem todo o conhecimento, 
sabe de tudo sobre tudo). Porém, a desobediência do homem Lhe 
causou um grande problema. Seu amor pelo ser humano é 
imensurável. Ele criou o homem para viver ao Seu lado, mas não 
pode conviver com o pecado presente na humanidade, pois 
possui atributos que conflitam com essa realidade23. São eles: 
 
- Santidade: Deus é santo e não pode tolerar o pecado. Portanto, 
não pode se relacionar plenamente com o homem pecador, 
cujo estilo de vida é uma constante ofensa a Ele. Isaías 59:224 
 
- Justiça: Deus é justo, e a justiça faz parte da Sua essência. 
Portanto, Ele deve julgar o homem com toda justiça e perfeição. 
Salmos 145:1725, Hebreus 9:27 
 
- Amor: Deus é amor. Ele não apenas possui amor, mas Ele é o 
próprio amor. Deus ama a Sua criatura e não deseja perdê-la. 
1 João 4:8 



QUAL FOI A ATITUDE DE DEUS? 
 
O plano da salvação de Deus para o homem é a mais bela 
história de amor que já existiu. Podemos compreender um 
pouco mais sobre essa história no Evangelho de João. 
João 3:16 
 
DEUS ENVIOU SEU FILHO 
 
Para a salvação do homem, Deus apresentou um plano grandi-
oso: uma solução completa e perfeita. Ele entregou a vida do 
Seu Filho26, o Filho Único, para que pudéssemos voltar a ter re-
lacionamento com Ele27. 
 
Cristo carregou toda a nossa culpa na cruz, sofrendo o juízo de 
Deus que era destinado a nós, pecadores. Deus derramou Sua ira 
contra o pecado sobre o Seu Filho. 1 Pedro 2:2428; 1 Pedro 3:18 
 
É o sacrifício de Cristo que nos traz vida e constrói a ponte sobre 
o abismo que existe entre o homem e Deus. João 14:6 
 
ELE RESSUSCITOU 
 
Ao terceiro dia, Cristo ressuscitou, venceu a morte, triunfou sobre o 
inimigo e voltou para a presença de Deus. 1 Coríntios 15:20-2229 
 
Jesus Cristo é o nosso verdadeiro intercessor diante de Deus30. 
Por meio dEle chegamos ao Pai. Cristo é o nosso Sumo Sacer-
dote, como nos ensina o livro de Hebreus. Hebreus 4:14-16 



PROMESSAS DIVINAS 
 
Por meio da obra redentora de Jesus Cristo na cruz, Deus fez 
promessas maravilhosas. 
 
A primeira promessa é a vida eterna com Ele. Antes, por causa 
das nossas transgressões, estávamos condenados ao Seu juízo; 
mas agora, por meio do sacrifício de Cristo, temos a possibili-
dade de viver eternamente em Sua presença. João 5:24 
 
Deus também promete não rejeitar ninguém que venha a Ele 
por meio de Seu Filho. Ele não abandonará aquele que crer no 
sacrifício de Cristo na cruz e desejar ser perdoado e purificado 
pelo sangue derramado por Jesus. João 6:37-40 



 
 
 
 
 
 

 

 
LIÇÃO 05 

O CAMINHO DE 
VOLTA 

 
O caminho que nos leva novamente a Deus é resultado da 
nossa escolha de voltar a nos relacionar com Ele. Essa é uma 
decisão pessoal. Independentemente da influência de outras 
pessoas, precisamos tomar essa atitude de modo consciente e 
racional, desejando acima de tudo estar novamente com Deus. 
 
Esse caminho de volta a Deus31 — ou melhor, essa decisão de 
estar com Ele — é formado por três passos que, quando dados, 
nos conduzem a viver um relacionamento verdadeiro com o 
Senhor em Seu Reino. 
 
- Reconhecer: precisamos reconhecer que estamos perdidos sem 
Deus, que somos pecadores e que, por causa de nossos pecados, 
estamos afastados da Sua presença. Devemos também reconhecer 
que somente Jesus Cristo é o caminho que nos conduz de volta 
a Deus. Atos 4:12; 1 Timóteo 2:5; João 14:6; Romanos 3:23 
 
- Arrepender-se: além de reconhecer que somos pecadores, 
precisamos nos arrepender da forma como temos conduzido 
nossa vida. Arrepender-se é um ato de renúncia e confissão, é 
desejar não cometer os mesmos erros e viver uma vida voltada 
à vontade de Deus. Atos 3:19; 1 João 1:9 



- Confessar: confessar é abrir a boca e declarar que aceitamos 
e desejamos receber o perdão de Deus, entregando a Ele a 
direção da nossa vida. Romanos 10:9; João 1:12 
 
ATRAVESSE O ABISMO! 
 
Existe algo hoje que esteja te impedindo de atravessar o abismo 
que te separa de Deus? Se você sabe onde está e deseja viver 
ao lado do Senhor, confesse isso a Ele! Reconheça que está 
perdido sem a Sua direção, arrependa-se dos seus pecados e 
da vida distante que tem levado, e entregue-se a Ele.32 
 
 
ORAÇÃO 
 
Deus, eu reconheço que sou pecador e que o sangue derramado 
por Jesus na cruz foi para o perdão dos meus pecados. Me 
arrependo de ter vivido distante da Tua presença e entrego a 
minha vida, de agora em diante, em Tuas mãos. No nome de 
Jesus eu oro. Amém. 



NOTAS 
 
Para aprofundar a compreensão de alguns pontos importantes, 
esta seção oferece material de apoio. Aqui você encontrará 
explicações adicionais, referências e versículos bíblicos, todos 
identificados pelos números sobrescritos ao longo do texto. 

 
1 Como complemento bíblico, veja Eclesiastes 2:10,11. 
2  Deus é o criador de tudo! Veja também: Gênesis 1:1. Outros textos que 
confirmam que todo o universo foi formado pela Palavra de Deus: Salmos 
33:6; Salmos 102:25; Hebreus 11:3. 
3 Curiosidade sobre “imagem e semelhança”: o fato de o homem ter sido 
criado “à Sua imagem, conforme a Sua semelhança” não significa que Deus 
seja parecido fisicamente com o homem. Significa que alguns atributos de 
Deus foram compartilhados com o ser humano. Entretanto, outros atributos 
não foram compartilhados, como a onipotência (todo-poderoso), a onipre-
sença (estar em todos os lugares ao mesmo tempo), a onisciência (saber de 
tudo), a imutabilidade (Deus não muda), entre outros, que são específicos e 
exclusivos de Deus. 
4 O homem também possui uma alma imortal. O corpo físico é mortal, 
mas a alma não. Diante disso, uma das questões a se responder é: onde a 
alma passará a eternidade? Cremos que, por ter sido criado à imagem de 
Deus, o homem foi formado de maneira pessoal, finito em seu corpo físico, 
mas com uma alma imortal. 
5 Cuidar do jardim e cultivá-lo era a tarefa dada ao homem. 
6 A expressão “liberdade de escolha” foi utilizada para facilitar a explicação 
e, neste caso, refere-se ao livre-arbítrio (ou liberdade de vontade moral), que 
é a capacidade de escolher entre o bem e o mal — especificamente no sentido 
moral e espiritual, de poder agradar a Deus ou não. Isso é diferente de livre 
agência (também chamada de liberdade de escolha), que é a capacidade de 
fazer escolhas de acordo com seus próprios desejos e inclinações, sem ser 
obrigado ou forçado por nada ou ninguém (não controlado por uma “força” 
externa). Todos possuem livre agência, pois todos podem escolher, por 
exemplo, o que vestir, o que comer ou o que fazer em seguida. No caso do 
primeiro homem, Adão, o livre-arbítrio foi testado no Jardim do Éden. Embora 
fossem livres para comer de qualquer fruto, não poderiam comer da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, pois Deus havia ordenado que não comessem 
dela. Em outras palavras, eles eram livres para escolher entre agradar ou não 
a Deus (isto é, tinham livre-arbítrio). Contudo, após a desobediência (quando 



comeram do fruto), a vontade do homem foi comprometida pelo pecado, 
tornando-o incapaz de escolher agradar a Deus por si mesmo, pois foi sepa-
rado da Sua presença. E é somente através de um relacionamento com Deus 
que o homem pode, de fato, compreender e fazer a Sua vontade. 
7 A desobediência do homem é de responsabilidade do próprio homem. 
Porém, há uma personagem adicional que pode gerar dúvidas: a serpente. 
Ela é o inimigo de Deus, também chamado de Diabo (acusador), Satanás 
(adversário) e outros nomes (veja Apocalipse 12:7-9). Como tudo foi criado 
por Deus, e tudo o que Ele cria é bom, cremos que Satanás era um querubim 
guardião do Éden que se rebelou por causa do seu orgulho (Ezequiel 
28:13-17 apresenta essa imagem ao direcionar a profecia contra a figura 
espiritual por trás do rei de Tiro, ou seja, o próprio Diabo). 
8 Veja também: Isaías 59:2 (separados); Efésios 2:1 (mortos); Romanos 3:10-11,23 
(todos pecaram). Estamos separados de Deus por um abismo, e o canal de 
comunicação com Ele é bloqueado pelo pecado. De forma ilustrativa, o pecado 
é como a sujeira e a podridão que entopem esse canal de comunicação. 
9 A citação é uma paráfrase dos pensamentos de nomes históricos, como 
Blaise Pascal e Fiódor Dostoiévski. 
10 É a partir dessa perda de identidade e dessas dúvidas que surgem as 
grandes teorias e debates científicos e filosóficos, como o Big Bang, a teo-
ria da evolução de Darwin, a abiogênese (a ideia de que a vida surgiu de 
matéria não viva) e a busca por vida extraterrestre.  
11 Os questionamentos do homem sobre o propósito da vida também estão 
relacionados com o anseio pela eternidade (Eclesiastes 3:11). Por não compreender 
plenamente esse sentimento, o homem teme a morte física e busca explicações 
para o que acontece depois dela, ou procura prolongar ao máximo o tempo de vida. 
12 Mundo de trevas (ou reino das trevas): expulsos do Éden, passamos a viver 
em um mundo de trevas porque fomos separados de Deus. Em 1 João 1:5-7 
lemos que Deus é luz e, portanto, a ausência de Deus é a ausência de luz. 
Também vemos em Colossenses 1:13 que Jesus nos resgatou do reino das 
trevas, do domínio de Satanás, para vivermos novamente com Deus no 
Reino da Luz. Por isso, a Bíblia afirma que o mundo sem Cristo é habitado e 
influenciado por Satanás (o reino das trevas). 
13 Satanás significa “adversário”. Veja a nota nº 5. 
14 Príncipe do poder do ar (ou príncipe das potestades do ar): é o inimigo 
de Deus, Satanás. Essa expressão indica que, de alguma forma, ele exerce 
influência no mundo e nas pessoas. Isso não significa que ele “governa” o 
mundo, pois Deus continua sendo soberano. O poder de Satanás afeta 
apenas os incrédulos, ou seja, aqueles que não pertencem a Cristo. Outros 
textos que o mencionam como “o deus desta era” e “príncipe do poder do 
ar” são: 2 Coríntios 4:4 e João 12:31. 
15 Exemplos de valores que a sociedade impõe: 



 - Beleza: a busca pela perfeição física, o uso da sensualidade, a adesão 
a padrões de estética e moda, a construção de uma imagem carismática... 
 - Inteligência: ser considerado esperto, perspicaz, bem-informado, espe-
cialista em uma área específica, demonstrar superioridade intelectual... 
 - Riqueza: a acumulação de bens materiais, a conquista de status social, 
o acesso a privilégios especiais... 
 - Capacidade: a busca por habilidades excepcionais, a ambição de ser o 
melhor em sua área, a necessidade de provar o próprio valor por meio de 
conquistas... 
16 Veja Eclesiastes 1:2. 
17 O fato de a natureza do homem ser inclinada ao pecado faz com que 
ele seja pecador. Romanos 3:10-12; Romanos 3:23; Romanos 5:12  
18 Ira presente: o homem sofre a manifestação presente da ira de Deus 
contra toda injustiça. Isso significa viver separado de Deus, sem Sua apro-
vação e favor. 
19 Ira futura: o homem sofrerá a ira futura de Deus no julgamento final, 
permanecendo distante d’Ele por toda a eternidade. 
20 Existem inúmeras religiões que tentam levar o homem para perto de 
Deus por meio de méritos, regras e repetições de ritos. Porém, como já 
mencionado, a prática religiosa por si só não aproxima o homem de Deus. 
A seguir, alguns exemplos de práticas religiosas (adotadas por diversas 
religiões) que a Bíblia mostra que não agradam a Deus:  
- Religiosidade: 
 - Colossenses 2:16,20-23: a recomendação é não se prender a práticas 
religiosas que não são eternas e não aproximam de Deus. 
- Idolatria/veneração de imagens, santos e outros deuses: 
 - Êxodo 20:3-5: os primeiros mandamentos deixam claro que apenas 
Deus deve ser adorado; imagens e ídolos não devem ser venerados;  
 - Salmos 115:2-8: ídolos feitos por mãos humanas não têm poder e ferem 
o mandamento de adorar somente a Deus; 
 - Jeremias 10:3-6: práticas religiosas e ídolos não têm poder algum, em 
contraste com o Deus soberano; 
 - Habacuque 2:18-20: ídolos e imagens são incapazes de agir ou falar; 
 - 1 Coríntios 10:14: um conselho sábio para fugir da idolatria; 
 - Apocalipse 21:8: os idólatras passarão a eternidade longe de Deus. 
- Veneração de Maria:  
 - Lucas 1:46-49: Maria não tem poder sobrenatural nem capacidade de 
interceder diante de Deus. Sua importância está em ter sido escolhida para 
ser a mãe de Jesus e cumprir essa tarefa com fidelidade, mas isso não lhe 
concedeu poder divino; 



 - 1 Timóteo 2:5: Maria (assim como qualquer outro santo) não pode inter-
ceder por nossas orações diante de Deus, pois Jesus é o único mediador 
entre Deus e os homens. 
- Adivinhação/magia/ocultismo/práticas espíritas :  
 - Levítico 20:6,27: Deus condena a consulta a médiuns e espíritas; 
 - Deuteronômio 18:9-14: essas práticas são abomináveis para Deus; 
 - Apocalipse 21:8: assim como os idólatras, os que praticam feitiçaria 
passarão a eternidade longe de Deus. 
- Reencarnação: 
 - Hebreus 9:27: não existe reencarnação; está ordenado ao homem 
morrer uma só vez e, depois disso, o juízo. 
21 Não adianta realizar obras “em nome de Jesus”, pois as boas obras não 
salvam. Veja Mateus 7:21-23.  
22 Versículo adicional: Romanos 1:20-25. 
23 Deus é soberano e poderia fazer o que quisesse. Porém, Ele não age 
em contradição com os Seus atributos. Em Sua perfeição, Ele é justo e não 
manipula para facilitar Seus propósitos. Por isso, foi necessário um plano 
perfeito de salvação. 
24 Versículo adicional: Habacuque 1:13 (Deus não tolera o pecado); 1 Pedro 
1:15,16 (Deus é santo). 
25 Versículo adicional: Salmos 7:11. 
26 Jesus é o próprio Criador, que veio em carne. Ele é Deus Filho. Veja 
João 1:1-3,11 . 
27 Essa foi a maior demonstração de amor: Cristo entregou a Si mesmo 
por nós. Veja Romanos 5:8. 
28 Versículo adicional: Isaías 53:5. 
29 Versículo adicional: Atos 1:3. Jesus ressuscitou verdadeiramente e perma-
neceu por 40 dias antes de ser elevado ao céu. 
30 Um texto presente na lição seguinte também acrescenta ao tema: 
1 Timóteo 2:5-6. Jesus é o único mediador entre Deus e os homens. Nenhum 
outro ser humano, por mais piedoso ou santo que seja, pode interceder por 
nós ou levar nossas confissões até Deus. Apenas Jesus Cristo, nosso Senhor, 
pode fazê-lo, pois entregou Sua vida, derramou Seu sangue e nos purificou 
dos pecados, para que possamos comparecer diante de Deus Pai limpos e 
reconciliados. 
31 O caminho de volta a Deus é o caminho da fé, pela graça de Deus, por 
meio do que Cristo fez por nós na cruz (Efésios 2:8). Ou seja, o caminho 
para atravessar o abismo que nos separa da presença de Deus é a cruz de 
Jesus Cristo. 
 



A VISÃO 
 
Qual é o objetivo ou propósito de um cristão? Deus nos revela 
em toda a Bíblia que a essência da vida cristã é ser semelhante 
a Cristo. Por esse motivo, a Aliança Bíblica crê que o verdadeiro 
propósito de todo cristão é: 

SER SEMELHANTE A CRISTO 
 
Para que esse desejo se torne realidade, três prioridades se 
destacam dentro da vida da igreja: 
 

ENSINO 
Tudo o que aprendemos ou ensinamos deve apontar para 
Cristo. Como Seus seguidores, é fundamental estarmos prepa-
rados para explicar os motivos da nossa fé. Se quisermos ser 
semelhantes a Ele, precisamos ensinar a Sua Palavra e meditar 
em Seus mandamentos. 
 

RELACIONAMENTO 
Relacionar-se faz parte do desejo de Deus para o homem. 
Seremos reconhecidos como seguidores de Cristo, semelhantes 
a Ele, pelo amor que é visto em nossos relacionamentos. 
 

MINISTÉRIO 
Temos um chamado em comum: ir e fazer discípulos de Cristo. 
Todo cristão possui um dom espiritual para servir a Deus e ao próximo. 
Somos convocados a exercer esse dom em favor do Seu Reino. 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

LINHA DE 
MATURIDADE 

Deus deseja o crescimento de todos os cristãos. A Aliança 
Bíblica possui uma “linha de maturidade” para orientar a cami-
nhada de cada pessoa que faz parte da igreja, conduzindo-a 
rumo à plenitude de Cristo. Pergunte a um cristão maduro: qual 
deve ser o seu próximo passo em direção à semelhança de 
Cristo? 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 


